
                                                 



                                                 



                                                 



                                                 



                                                 

2.2. Os verbos estudados 

Para selecionar os sinônimos, partimos do Dicionário Online CRISC018 (Centre de 
Recherches Inter-Zangues sur la Signification en Contexte), composto com base em 

dicionários clássicos e não em textos científicos. Esse dicionário apresenta como primeiros 

sinônimos: vai r [ver]; remarquer [observar], apercevoir [perceber]; reconnaítre 
[reconhecer], découvrir [descobrir], éprouver [experimentar]; connaítre [conhecer], vérifier 
[verificar]; observer [observar], s'apercevoir [aperceber-se]. De pronto, eliminamos alguns 

desses verbos, como connaftre, reconnaftre e éprouver, por serem excessivamente 

polissêmicos e, por vezes, terem sentidos muito distantes da constatação científica. 

Mantivemos s'apercevoir, que apresenta algumas especificidades interessantes, mas 

eliminamos apercevoir por ser muito pouco frequente na escrita científica. Por outro lado, 

adicionamos dois verbos que aparecem na listagem em um lugar de menor destaque, mas 

que nos parecem interessantes para a escrita científica, na medida em que implicam uma 

intencionalidade mais forte: o verbo noter [observar], que tem uma motivação semântica 

diferente, mas um emprego comparável, e o verbo remarquer [observar], muito próximo, 

devido ao uso e à etimologia, dos verbos de percepção (no século XVI, ainda significava, 

segundo o TLFi: "deter seu olhar, sua atenção em algo"). Não incluímos, entre nossos 

constativos, verbos "de prova" que pressupõem uma constatação: assim como vérifier, há 

prouver [provar], démontrer [demonstrar] ou ainda établir [estabelecer], que, além de 

tudo, têm a inconveniência de serem polissêmicos. Esses verbos, sem dúvida relacionados 

estreitamente à nossa problemática, merecem um estudo específico. Selecionamos os 
empregos correspondentes ao sentido de constatação, eliminando manualmente19 os 

enunciados nos quais esses verbos assumem um sentido diferente. Em síntese, para cada 

verbo, consideramos: a forma constativa "simples", a forma modalizada com pouvoir; a 

forma com naus, a forma com on, e examinamos as diferentes construções. Para o verbo 

voir, foi feito um exame mais aprofundado dessas construções; e para os demais, nos quais 

pudemos observar previamente que, no emprego constativo, se dividem essencialmente 
entre completiva I SN, nós nos debruçaremos unicamente sobre essa divisão. A Figura 1 

apresenta um primeiro levantamento, limitado ao número de ocorrências encontradas 

para cada um dos verbos estudados (após desambiguação e seleção do sentido constativo): 

observer e constater se destacam com mais de 400 ocorrências, seguidos de vai r, remarquer 
e noter (mais de 200 ocorrências); e, por fim, s'apercevoir, do qual encontramos apenas 23 

ocorrências relevantes. 

18 N.T.: grupo de pesquisa especializado na análise da articulação entre sintaxe e semântica, criado em 2000 

na Universidade de Caen-Normandia, França. 
19 Efetuamos as contagens a partir de diferentes construções pertinentes, referindo-nos à lista de lemas para 

garantir que não esquecemos nada. 
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(7) On voit bien ressortir ici les présupposés évidents à la conception ... {sed­

the-36-body} 

[Pode-se ver sobressaírem claramente aqui os pressupostos óbvios para a 

concepção ... ] 

A construção infinitiva, depois de um verbo de percepção, é frequentemente 

descrita como uma forma que favorece uma interpretação menos cognitiva do que a 

construção completiva. Assim, em (6) o sentido perceptual decerto não fica evidente, mas 

a construção infinitiva tende a valorizar o próprio ato da constatação; em (7), com o 

advérbio bien, encontra-se um emprego próximo daquele que é analisado logo abaixo, a 

respeito dos SN com valor avaliativo e, portanto, uma interpretação cognitiva. As 

construções divadas no começo das frases desempenham o papel de "ponte" anafórica ou 

catafórica, introduzindo um exemplo (ou outro dado) que permite ilustrar ou confirmar o 

que acaba de ser dito: 

(8) C'est ce qu l'on voit dans cet extrait ... {lin-the-47-body} 

[É o que se vê neste trecho ... ] 

Por fim, encontra-se um número significativo de SN na função de objeto. Nesse 

tipo de emprego, o SN é geralmente abstrato e pode ter um valor avaliativo de acordo com 

os complementos nominais utilizados: 

(9) On voit rapidement les limites des deux méthodes présentées 

précédemment. {ele-the-110-body} 

[V eem-se rapidamente os limites dos dois métodos apresentados 

anteriormente.] 

O que "se vê" nem sempre é um resultado, mas, às vezes, um elemento que permite 

uma consideração sobre a pesquisa em si, tendo, dessa forma, um valor metatextual. 

Assim, podem-se encontrar outros tipos de objetos, por exemplo, quando se trata de 

sintetizar resultados: no exemplo (10), o uso conjunto de observer demonstra bem a 

complementaridade dos dois verbos: 

(lO) Toutefois, si on observe les adjonctions de marques plurielles à l'infinitif, 

on voit trois tendances, valides à tous les niveaux scolaires ... {lin-hdr-599-

body} 

[Entretanto, caso se observem as adições de marcas plurais no infinitivo, 

vemos três tendências, válidas para todos os níveis escolares ... ] 

Com o dítico anafórico y, a estrutura com voir permite apresentar uma 

interpretação proveniente dos dados anteriormente apresentados: 
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(11) On peut y voir l'effet de certaines pratiques idiomatiques dans la mesure 

ou ... {lin -the-27 -body} 

[Pode-se ver nisso o efeito de certas práticas idiomáticas na medida em 
que ... ] 

Da mesma forma, a estrutura com o clítico en é utilizada para adicionar um 
exemplo ilustrando o que acaba de ser dito: 

(12) On en voit en particulier un exemple avec les circonstancielles "si... 

alors" à valeur générique [ ... ] {lin-the-27-body} 
[Vê-se disso em particular um exemplo com as adverbiais se ... então" com 
valor genérico [ ... ]] 

Por último, se nota também, mais raramente, o uso de particípios passados com 
valor passivo: 

(13) On voit donc clairement illustré ici le príncipe d'équivalence 

fonctionnelle. {lin-hdr-604-body} 

[Vê-se então claramente ilustrado aqui o princípio da equivalência 
funcional.] 

A figura a seguir mostra a distribuição das principais construções constativas para 

21 Estão incluídas as estruturas que compreendem o verbo modal pauvair: naus pauvans vair [nós podemos 

ver], an peut vair [pode-se ver], assim como os empregos com os clíticos le ou y (naus pauvans le voir [nós 

podemos vê-lo], naus pauvons y vair [nós podemos ver isso), quando eles não fazem parte de uma estrutura 

com inciso. O verbo modal devair [dever] tampouco foi levado em conta porque ele nos parece escapar, em 

grande medida, da interpretação constativa. 
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simplesmente evocada, como no funcionamento de voir como inciso. A utilização de on, 

claramente privilegiada na constatação conclusiva, parece marcar a vontade de incluir o 

leitor. 

- a constatação de observação compartilhada ou coconstatação ( Grossmann e 

Tutin, 2010a, 2010b): baseia-se em um chamado à observação de uma figura, um gráfico 

ou um exemplo ou quaisquer outros dados como suporte para a demonstração 

(geralmente indicados por um dêitico (ici, là ... ) [aqui, lá ... ] ou por um sintagma 

preposicional), convidando o leitor a consultá-los: 

(15) On voit clairement sur ce graphique que la seule présence d'une bouche 

souriante quelle que soit l'expression dans laquelle cette bouche est insérée, 

correspond à une augmentation nette du pourcentage de reconnaissance. 

{psy-com-112-body} 

[Fica claro neste gráfico que a simples presença de uma boca sorridente, 

independentemente da expressão em que essa boca está inserida, 

corresponde a um claro aumento na porcentagem de reconhecimento.] 

Lembremos que, no caso da constatação de observação compartilhada, 

frequentemente se encontra um localizador que permite remissão a um elemento 
peritextual (figura, gráfico) ou a uma porção de texto semiograficamente identificável 

(exemplo numerado, parágrafo ou parte do texto, etc.). Isso corresponde à estrutura 
evidenciada no trabalho anterior (Grossmann & Tutin, 2010a) que identifica três 

elementos de um mesmo "quadro" (ou frame, na acepção do Fillmore et al., 2003): a 

testemunha, linguisticamente expressa através dos pronomes inclusivos naus e on; o fato, 

objeto da constatação, expresso pelos vários meios já mencionados, mas especialmente 

pela locução conjuntiva e pelo SN objeto; e a localização, às vezes implícita (o autor 

cientista refere-se ao seu estudo ou pesquisa), mas que também pode remeter 

explicitamente, como acabamos de ver, a um elemento peritextual (gráfico, esquema, 

nota), a um exemplo ou a uma seção do texto. Para além desses dois empregos principais, 

voir também permite fazer avaliações ou comentários, ou mesmo trazer esclarecimentos 

como este emprego com ici, por exemplo, fornecido em nota: 

(16) On voit ici que le modele de la mémoire demanderait à être précisé: les 

représentations d'individus ou catégories évoquées par les symboles ne 

devraient pas avoir le même statut que celles effectivement perçues. {tal-the-

84-notes} 

[Vê-se aqui que o modelo da memória exigiria ser definido: as 

representações de indivíduos ou categorias evocadas por símbolos não 

devem ter o mesmo status daqueles realmente percebidos.] 
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privilegiar - e de maneira muito clara - a construção com um complemento nominal (277 

ocorrências de SN contra 134 Que_024). Os objetos nominais podem ser nomes de 

processos (diluição, aumento) ou assinalar um resultado (tendências, disparidades). Dois 

tipos de actante são privilegiados, o primeiro introduzindo um SN que marca o resultado 

de um processo: 

(17) Naus abservans une déstabilisatian énergétique de 25 Kcal!mol... {ele­

the-651-body} 

[Observamos uma desestabilização energética de 25 Kcal I mol...] 

Observer é seguido por um nome predicativo marcando o resultado de um 

processo, podendo o SN ser parafraseado por uma estrutura do tipo "qu'il se produit": Naus 

observons qu'il se praduit une déstabilisatian énergétique ... [Nós observamos que se produz 

uma desestabilização energética ... ] 
Em (18), o mesmo tipo de informação é obtido graças a uma estrutura Que_ O cujo 

sujeito gramatical é um nome de processo: 

(18) Naus observons que la variance (S2) diminue significativement de Tl 

à T2 ... {lin-com-111-body} 

[Nós observamos que a variação (S2) diminui significativamente de T1 para 
T2 ... ] 

As estruturas Que_ O favorecem as constatações do tipo generalizante: 

(19) En ce qui concerne le clip Hotdog, on observe que tous les énoncés 

contiennent des adverbiaux temporels ... {lin-com-69-body} 

[Com relação ao clipe Hotdog, observa-se que todos os enunciados contêm 

adjuntos adverbiais temporais ... ] 

A estrutura completiva permite tanto a constatação relacionada à descoberta do 

processo (o que também permite a estrutura com SN) quanto a constatação generalizante. 
No entanto, ela é relativamente menos representada do que para outros verbos de 

constatação. Em compensação, o verbo observer é bastante utilizado com um locativo, 

construção em que a motivação visual retoma sua eficácia, como mostram os exemplos 20 
e 21: 

(20) On observe sur la Figure 58 que les activités de réparatian ... {bio-the-

95-body} 

[Observa-se na figura 58 que as atividades de reparo ... ] 

24 N.T.: estrutura com "que" que introduz uma oração subsequente (nomenclatura do autor). 
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(21) Dans un noyau inter-phrasique, on peut observer par microscopie 

optique deux types de estructures chromatiniennes... {bio-the-281-

introduction} 

[Em um núcleo interfásico, pode-se observar por microscopia óptica dois 

tipos de estruturas de cromatina ... ] 

No exemplo (20), tem-se um caso claro de coconstatação, que envolve o leitor no 

exame de uma figura. Em (21), o sentido constativo se atenua em favor de um 

direcionamento para a observação "instrumental" do microscópio. 

2.6. O verbo s'apercevoir 

Este verbo tem uma baixa frequência no corpus (23 ocorrências, 20 delas com o 

indefinido: on s'aperçoit [percebe-se]). Não há registro da forma modalizada. Já o quase 
sinônimo se rendre compte [dar-se conta], de emprego muito próximo, apresenta uma 

dezena de ocorrências no corpus. A estrutura utilizada é quase exclusivamente com Que_ O 

(há uma única ocorrência com SN). O verbo s'apercevoir é utilizado para assinalar que um 

fato se revelou ao pesquisador no final do processo de observação. Ele é, portanto, sempre 

perfectivo, ao contrário de voir, que pode ser perfectivo ou imperfectivo. Isso explica por 

que, como já observamos na relação voir/observer, o uso de s'apercevoir é muitas vezes feito 

concomitantemente, no cotexto que o antecede, com um verbo de observação como 

considérer (em 22) ou observer (em 23): 

162 

(22) Si l'on considere des acides aminés individuels, seuls ou dans de tres 

petits peptides, on s'aperçoit que chacun peut occuper de l'ordre de dix 

conformations ... {bio-art -184-introdution} 

[Considerando-se os aminoácidos individuais, isoladamente ou em 

peptídeos muito pequenos, percebe-se que cada um pode ocupar cerca de 
dez conformações ... ] 

(23) En observant de plus pres ces productions, on s'aperçoit qu'une 

consonne prédomine: la consonne In/ ... {lin-the-23-body} 

[Observando mais de perto essas produções, percebe-se que uma consoante 

predomina: a consoante In/ ... ] 

O verbo s'apercevoir não funciona bem com um adjunto adverbial de lugar: 

(24)? On s'aperçoit sur la Figure 58 que les activités de réparation ... {bio-the-

95-body, modificado} 

[?Percebe-se na Figura 58 que as atividades de reparo ... ] 
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Isso explica por que esse verbo é frequentemente utilizado com o modalizador 

pouvoir (59 de 220 ocorrências), on peut noter introduzindo um comentário ou 

propiciando destacar de um todo algum elemento importante ou característico: 

(27) Parmi les projets de grande envergure, on peut noter WordNet ... {lin­

com-66-introdution} 

[Entre os projetos de grande escala, pode-se destacar o WordNet ... ] 

O verbo noter, assim como observer e voir, pode ser utilizado para a coconstatação, 

por exemplo, quando se trata de ressaltar uma tendência visível em um gráfico: 

(28) Sur cette représentation, on note les différentes atténuations et retards 
des trajets multiples. {ele-the-9-body} 

[Nesta representação, destacam-se as diferentes atenuações e atrasos de 

percursos múltiplos.] 

No entanto, esse uso com locativo permanece periférico, encontramos poucos 

advérbios de lugar nos enunciados com noter. Enfim, mesmo predominando a construção 

completiva, as construções nominais são bem representadas, geralmente com substantivos 

predicativos traduzindo um processo. 

2.8. O verbo constater 
O verbo consta ter é frequente no texto científico ( 409 ocorrências em nosso 

corpus). O emprego modal com pouvoir é fraco (apenas 26 ocorrências). O emprego 

pessoal com o naus acadêmico está relativamente presente (aproximadamente um quarto 

dos empregos encontrados). 
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elementos aos quais o leitor do texto possa se referir. A identificação dos enunciados 

constativos apresenta um certo interesse na medida, especialmente, que tornam 

consistentes os resultados obtidos ou representam marcos importantes do raciocínio 

científico. 

De maneira geral, encontram-se muitos pontos em comum entre eles, mas também 

diferenças de funcionamento e de uso. Entre as convergências, há o fato de que todos os 

verbos estudados - com exceção de s'apercevoir, que utiliza quase exclusivamente a 

construção com Que_ O - constroem seu objeto permitindo a alternância entre as 

construções Que_O e SN objeto. A frequência da estrutura com Que_O, e o papel da 

modalização epistêmica que eles desempenham no enunciado os aproximam dos verbos 

por vezes chamados indevidamente de "assertivos"27
• 

Entre os verbos estudados, dois se destacam claramente, tanto por sua frequência 

como por sua centralidade: observer e constater, sendo o primeiro, em razão de seu 

semantismo, mobilizado mais vezes para descrever a fase empírica da pesquisa, enquanto o 

segundo, mais abstrato, para traduzir os resultados. Em muitos contextos, no entanto, os 

dois verbos são intercambiáveis, observer podendo assumir os valores imperfectivos ou 

perfectivos assim como constater. Este último é mais frequentemente utilizado com o nous 
acadêmico do que o anterior; ele também é mais empregado no que chamamos de 

constatação conclusiva. O nous utilizado parece raramente inclusivo: trata-se do nous do 

autor que tira suas conclusões. Os empregos modalizados com pouvoir são raros. Observer, 
por sua vez, aparece mais vinculado à coconstatação (podendo o naus ser inclusivo, 

quando utilizado). 

Noter e remarquer parecem ser semanticamente bem próximos, pois estabelecem 

uma constatação incidental, tendo ocasionalmente valor de acréscimo, de comentário ou 

de ilustração para uma afirmação anterior. Ambos são frequentemente associados a 

advérbios do tipo d'ailleurs, pourtant, néanmoins, aussi [ademais, no entanto, não 

obstante, também], o que parece indicar que eles têm fundamentalmente um papel 

argumentativo e marcam por vezes um contra-argumento e, por outras, um acréscimo que 

reforça o argumento anterior. Dado o seu emprego mais frequente na primeira pessoa, 

remarquer se aproxima de um emprego mais monológico do que noter, que tem mais 

afinidades com a coconstatação implicando o leitor, embora aqui se trate novamente de 

simples tendências, já que os dois empregos são sempre possíveis. 

Voir e s'apercevoir têm em comum o fato de apontarem mais para o aspecto 

interpretativo da constatação. Voir, no entanto, tem uma gama muito ampla de uso: alguns 

de seus empregos conduzindo-o a sair do papel de constativo para adquirir um valor 

avaliativo (cf. on voit bien), o que exigiria certamente uma triagem mais acurada do que a 

que realizamos; s'apercevoir, em compensação, é frequentemente utilizado apenas para 

marcar a conclusão de um processo de observação. 

27 Veja a este respeito as considerações de Borillo (1982). 
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Para todos os verbos - com exceção de constater, para o qual o número de 

empregos com pouvoir é equivalente -, confirma-se o fato de que a modalização com 

pouvoir é mais facilmente utilizada com on do que com naus, o que parece mostrar suas 

afinidades com a coconstatação. 
Voltamos, para concluir, à noção de constatação assertiva. Equiparamos os 

comentários metaenunciativos com constativos a uma forma "fraca" de afirmação: quando 

o verbo de constatação introduz um sintagma do tipo inciso28
, quer em primeira posição, 

posição intermediária ou posterior. Borillo (1982, p.35) assinala que, em posição posterior, 

não é possível refutar um enunciado como (33): 

(32) Tu est en retard, je constate. 

[Você está atrasado, eu constato]. 

(33) *Tu es en retard, je ne constate pas. 

[*Você está atrasado, eu não constato.] 

É verdade também que é igualmente difícil, nos gêneros científicos, refutar uma 

estrutura com comme, como mostram os exemplos inventados (34) e (35): 

(34) ? X est similaire à Y, comme nous ne l'avons pas vu précédemment. [? 

X é semelhante a Y, como nós não o vimos antes.] 

(35) ? X est similaire à Y, comme nous nele voyons pas sur la figure Z. [X é 

semelhante a Y, como nós não o vemos na Figura Z.] 

Constata-se, no entanto, a proximidade funcional desses enunciados com a forma 

que compreende a constatação forte: 

(36) Nous voyons sur la figure Z que X est similaire à Y 

[Nós vemos na Figura Z que X é semelhante a Y.] 

Nesses exemplos, as restrições parecem surgir mais da pragmática textual do que 

do nível enunciativo: com efeito, a negação de (36) seria tão estranha ao leitor quanto os 

exemplos apresentados por Borillo. Sem dúvida, devemos continuar explorando mais as 

formas de coconstatação, reservando uma atenção especial à coconstatação no presente, 

com locativo expresso: as estruturas com comme, neste caso, funcionam bem, ao que tudo 
indica, como constatações assertivas. Mesmo que seja possível manter a distinção entre 

incisos "retóricos" ou com função de marcação textual - cujo verbo está geralmente no 

passado composto - e os enunciados plenamente constativos, percebe-se que a fronteira 

28 Não entraremos aqui no debate terminológico sobre os incisos, incidentes e outras estruturas 

metaenunciativas. Pensamos, como Wilmet {1998, p.574), que o critério enunciativo é um elemento 

importante para definir o inciso, o que funcionalmente aproxima as estruturas com comme dos incisos. 
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que separa a constatação assertiva da constatação "fraca" é por vezes tênue. Por um lado, 

alguns verbos (noter, remarquer) traduzem seguidamente uma constatação incidental. Por 

outro, certas estruturas coconstativas com comme, com o verbo no presente, contribuem, 

do mesmo modo que a forma completiva ou o complemento nominal, para estabelecer a 

constatação científica. 
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